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UFSC em estudo internacional 
sobre planetas sem estrelas

Monteiro Lobato

Universitário

Uma pesquisa internacional contou com a participação 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O 

estudo identificou 17 pares candidatos de planetas erran-

tes no grupo de estrelas Escorpião-Centauro, localizado 

entre 150 e 650 anos-luz do Sol. O estudo foi publicado 
na revista Astronomy & Astrophysics e usou dados do 

Telescópio de Rastreamento em Luz Visível e Infraverme-

lha para Astronomia (VISTA), combinados com medições 

da missão Gaia. Os objetos não orbitam estrelas e podem 

ampliar o entendimento sobre a formação planetária. 

Os pesquisadores investigam se esses mundos surgem 

isolados ou se são ejetados de seus sistemas solares de 

origem. Novas observações devem aprofundar a análise.

Hoje (29), às 10h e às 14h30, 
na Biblioteca Especializada 

Infantil de Londrina (PR), 

o projeto Quartas Criativas 

encerrará o mês em home-

nagem a Monteiro Lobato. A 

programação inclui contação 

de “Memórias de Emília” e 

oficina de boneca com papel 
reutilizado. A participação é 

gratuita e aberta ao público.

O Restaurante Universitário 

(RU) da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), no 

campus Trindade, não funcio-

nará no feriado (1º/5) para uma 
desinsetização. O serviço ini-

ciará amanhã (30), às 21h. As 
refeições serão oferecidas no 

Centro de Ciências Agrárias, 

no Itacorubi. O atendimento 

retorna no sábado (2/5).

Divulgação/UFSC

Simulação de IA feita para os mundos errantes

RS prevê R$ 976 milhões a credores

RS está ampliando as vagas carcerárias

Devolve ICMS

Operação

Cigarros

Seminário

PR: alta no fluxo portuário de veículos

O Rio Grande do Sul projeta destinar R$ 976 milhões 
para o pagamento de precatórios em 2026. Metade dos 

recursos será destinada à quitação por ordem cronológi-

ca, com prioridade a idosos, pessoas com doenças graves 

e créditos alimentares. A outra parte será usada em 

acordos diretos coordenados pela Procuradoria-Geral do 

Estado (PGE-RS), com antecipação de valores mediante 

deságio. O plano foi enviado ao Tribunal de Justiça (TJRS).

O governo do Rio Grande do Sul está ampliando as vagas 

em três unidades prisionais para agilizar o encaminha-

mento de presos na Região Metropolitana da capital. A 

medida prevê 768 vagas em Canoas, 240 em Sapucaia 
do Sul e 440 em Osório. Os detentos serão direcionados 
a partir do Núcleo de Gestão Estratégica do Sistema Pri-

sional (Nugesp). A ação busca atender à alta demanda.

O governo gaúcho suspendeu 

a entrega dos cartões do De-

volve ICMS no feriado do Dia 

do Trabalhador (1º/5), com re-

tomada prevista para segun-

da-feira (4/5). Em Porto Alegre 
(RS), o serviço ocorre no Tudo 

Fácil do Centro Histórico. Nas 

demais cidades, a retirada é 

feita em agências do Banrisul, 

conforme o horário local.

Ontem (28), a Polícia Civil gaú-

cha participou da Operação 

Nacional Proteção Integral 

IV. No estado, três pessoas 

foram presas, sendo duas em 

flagrante e uma preventiva. 
A ofensiva foi coordenada 

pela Polícia Federal (PF), com 

apoio de equipes do Departa-

mento Estadual de Proteção 

a Grupos Vulneráveis e do 

Instituto-Geral de Perícias.

A Polícia Federal (PF) realizou 

uma operação ontem (28) em 
Chapecó (SC) para combater 

a venda ilegal de cigarros 

eletrônicos e celulares impor-

tados. Foram cumpridos oito 

mandados de busca em imó-

veis da cidade. Um suspeito 

foi preso. As investigações 

apontam o uso de lojas e re-

des sociais no comércio ilegal.

Foz do Iguaçu (PR) recebe, 

nos dias 7 e 8 de maio, o I Se-

minário Regional de Enfren-

tamento às Violências contra 

Crianças e Adolescentes, no 

auditório da Faculdade Des-

complica UniAmérica. A ação 

integra a mobilização do mês 

e reúne profissionais, institui-
ções e integrantes do sistema 

de garantia de direitos.

O Porto de Paranaguá movimentou 20.987 veículos em 
março, mais que o dobro do registrado no mesmo mês 

de 2025, quando foram quase 10,2 mil unidades. No pri-
meiro trimestre, o crescimento foi de 23%, com 26,9 mil 
veículos. As cargas exportadas seguiram para Argentina, 

México, Colômbia e Uruguai, enquanto as importações 

vieram do México, China e Reino Unido. Em 23 de mar-
ço, o porto recebeu 3,3 mil automóveis em uma única 
operação. O avanço também é associado à ampliação de 

linhas marítimas e ao uso do terminal por montadoras.

Claudio Neves/Portos do Paraná

Paranaguá dobra operações e amplia rotas externas

Comércio do 
Paraná tem 
maior venda 
em 26 anos

A Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC) que apontou o 
Paraná na liderança do cresci-
mento do setor em fevereiro de 
2026 também traz outro dado re-
levante sobre a atividade: o Esta-
do alcançou o maior patamar de 
circulação de vendas da história 
da série do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE), 
iniciada em janeiro de 2000.

O índice de volume de ven-
das no comércio varejista, prin-
cipal métrica da PMC, saltou de 
53,08481 no primeiro mês do 
início do século para 111,10557 
em fevereiro de 2026. Essa tam-
bém é a segunda vez que o Pa-
raná alcança métrica superior a 
110. O recorde anterior tinha 
sido alcançado em julho de 2021 
(110,11676), com a retomada 
das atividades e da normalidade 
com o avanço da vacinação con-
tra a Covid-19, iniciada em janei-
ro daquele ano. 

O resultado de fevereiro tam-
bém é o 36º consecutivo com 
índice acima de 100 - em março 
de 2023, era de 101,14926. A 
primeira vez que o Estado atin-
giu esse patamar foi em julho de 
2013, com 100,02105. A pesqui-
sa analisa o comportamento do 
comércio varejista do País com 
indicadores da receita e volume 
de vendas de empresas com 20 ou 
mais pessoas ocupadas.

“Esse índice é um termôme-
tro econômico analisado pelo 
IBGE e outras instituições na 
composição das suas projeções. 

Ele re�ete diretamente o nível de 
consumo das famílias e também 
tem um impacto na construção 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
uma vez que o comércio varejis-
ta é uma das principais verten-
tes analisadas pelos economistas 
para mensurar expansão das ati-
vidades”, a�rma Jorge Callado, 
diretor-presidente do Instituto 
Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes).

Ele também explica que esse 
índice foi alcançado a partir de 
uma conjunção de expansão na 
abertura de empresas, confian-
ça dos consumidores, inflação 
abaixo da média nacional e 
queda no endividamento das 
famílias, que atingiu o menor 
patamar em dez anos, de acordo 
com a última Pesquisa de Endi-
vidamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic).

“Outro aliado nessa conjun-
tura pode estar associado com a 
redução de impostos, principal-
mente do IPVA. Em 2026 as fa-
mílias paranaenses �caram com 
mais dinheiro na mão para rea-
lizar suas compras. Re�exo disso 
foi o aumento nas vendas da Pás-
coa”, complementa Callado.

Para o presidente da Associa-
ção Comercial do Paraná (ACP), 
Paulo Mourão, o resultado refor-
ça a consistência do desempenho 
econômico estadual. “O Paraná 
vem se destacando de forma con-
tínua no cenário nacional, e esse 
resultado já era esperado dentro 
desse contexto”, a�rma.

Volume de vendas do varejo 
salta na principal métrica

Roberto Dziura Jr

Os dados são da Pesquisa Mensal de Comércio


